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A QUESTÃO AGRÁRIA E A LUTA PELA TERRA NO VALE DO JEQUITINHONHA: O MASSACRE DE FELISBURGO 

BORGES, Vanessa Aguiar (Estudante); COELHO, France Maria Gontijo (Orientador) 

O Vale do Jequitinhonha foi a região pioneira na organização dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra no Estado de Minas Gerais. E isso não é por acaso. O Vale vem sofrendo há décadas o processo de expropriação e exploração do trabalhador rural em decorrência do avanço e da consolidação da grande propriedade capitalista. Dessa forma, a expulsão dos camponeses da terra por grandes fazendeiros, cria a lógica dos conflitos sociais nesta região e em contrapartida, a organização dos camponeses na luta pelo direito à terra. Partindo desta constatação, este trabalho tem por objetivo compreender a questão agrária na região do Vale do Jequitinhonha, em especial no município de Felisburgo e o processo dos assassinatos ocorridos em 2004. Para isso, será utilizada análise bibliográfica sobre questão agrária e reforma agrária, além de entrevistas colhidas, em fevereiro de 2005, no município de Felisburgo e no acampamento Terra Prometida. A pesquisa tem mostrado que no decorrer do processo de luta, o acampado vive sua recriação enquanto ser social, que sai da condição de expropriado e explorado para a construção de uma identidade camponesa construída no seio da luta coletiva pela terra. Essa luta se dá no terreno político, social e jurídico. Ela se materializa na capacidade organizativa de produzir e reproduzir do acampado, mas também na resistência frente ao poder do latifúndio.A trajetória de expulsão da terra, a organização no MST, as formas de resistência e a violência por eles sofrida configuram, para esses Sem-Terra, um cenário no qual latifúndio e Estado despontam como co-responsáveis pelos problemas não resolvidos. A propriedade capitalista e toda sua força política, reage a essa subversividade camponesa por meio da violência física e simbólica, que por vezes fica retida no cotidiano das relações sociais e na memória de adultos, homens ou mulheres, e no coração enlutado de jovens e crianças. 

